
 



19/10/2025 – 29º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Ex 17,8-13) 
Leitura do Livro do Êxodo – Naqueles dias, 8 os amalecitas vieram atacar Israel em 
Rafidim. 9 Moisés disse a Josué: "Escolhe alguns homens e vai combater contra os amalecitas. 
Amanhã estarei, de pé, no alto da colina, com a vara de Deus na mão". 10 Josué fez o que Moisés 
lhe tinha mandado e combateu os amalecitas. Moisés, Aarão e Ur subiram ao topo da colina. 11 E, 
enquanto Moisés conservava a mão levantada, Israel vencia; quando abaixava a mão, vencia 
Amalec. 12 Ora, as mãos de Moisés tornaram-se pesadas. Pegando então uma pedra, colocaram-na 
debaixo dele para que se sentasse, e Aarão e Ur, um de cada lado sustentavam as mãos de Moisés. 
Assim, suas mãos não se fatigaram até ao pôr do sol, 13 e Josué derrotou Amalec e sua gente a fio 
de espada. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO 120(121): Do Senhor é que me vem o meu socorro, do Senhor que fez o céu e fez a 
terra. 

1. Eu levanto os meus olhos para os montes: de onde pode vir o meu socorro? "Do Senhor é que 
me vem o meu socorro, do Senhor que fez o céu e fez a terra!"  
2. Ele não deixa tropeçarem os meus pés, e não dorme quem te guarda e te vigia. Oh! não! ele não 
dorme nem cochila, aquele que é o guarda de Israel!  
3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, é uma sombra protetora à tua direita. Não vai ferir-te o sol 
durante o dia, nem a lua através de toda a noite. 
4. O Senhor te guardará de todo o mal, ele mesmo vai cuidar da tua vida! 8 Deus te guarda na 
partida e na chegada. Ele te guarda desde agora e para sempre! 
 
SEGUNDA LEITURA (2Tm 3,14-4,2) 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo – Caríssimo: 14 Permanece firme naquilo que 
aprendeste e aceitaste como verdade; tu sabes de quem o aprendeste. 15 Desde a infância 
conheces as Sagradas Escrituras: elas têm o poder de te comunicar a sabedoria que conduz à 
salvação pela fé em Cristo Jesus. 16 Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para ensinar, para 
argumentar, para corrigir e para educar na justiça, 17 a fim de que o homem de Deus seja perfeito e 
qualificado para toda boa obra. 4,1 Diante de Deus e de Cristo Jesus, que há de vir a julgar os vivos e 
os mortos, e em virtude da sua manifestação gloriosa e do seu Reino, eu te peço com 
insistência: 2 proclama a palavra, insiste oportuna ou importunamente, argumenta, repreende, 
aconselha, com toda a paciência e doutrina. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Lc 18,1-8) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// A palavra de Deus é viva e eficaz em suas ações; penetrando 
os sentimentos, vai ao íntimo dos corações. 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 1 Jesus contou aos discípulos uma 
parábola, para mostrar-lhes a necessidade de rezar sempre, e nunca desistir, dizendo: 2 "Numa 
cidade havia um juiz que não temia a Deus, e não respeitava homem algum. 3 Na mesma cidade 

havia uma viúva, que vinha à procura do juiz, pedindo: 'Faze-me justiça contra o meu 
adversário!' 4 Durante muito tempo, o juiz se recusou. Por fim, ele pensou: 'Eu não temo a Deus, e 
não respeito homem algum. 5 Mas esta viúva já me está aborrecendo. Vou fazer-lhe justiça, para que 
ela não venha a agredir-me!" 6 E o Senhor acrescentou: "Escutai o que diz este juiz injusto. 7 E 

Deus, não fará justiça aos seus escolhidos, que dia e noite gritam por ele? Será que vai fazê-los 
esperar? 8 Eu vos digo que Deus lhes fará justiça bem depressa. Mas o Filho do homem, quando 

vier, será que ainda vai encontrar fé sobre a terra?" 
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 

 

 



REFLEXÃO DO SANTO PADRE FRANCISCO (1936-2025) – LUCAS 18,1-8 

 29º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 

Estimados irmãos e irmãs! 

O Evangelho da liturgia de hoje termina com uma pergunta preocupada de 
Jesus: «Mas, quando o Filho do Homem voltar encontrará fé sobre a terra?» 
(Lc 18, 8). Como se dissesse: quando eu voltar no final da história - mas, 
podemos pensar, também agora, neste momento da vida - encontrarei alguma 
fé em vós, no vosso mundo? Trata-se de uma questão séria. Imaginemos que 
o Senhor venha hoje à terra: ele veria, infelizmente, tantas guerras, tanta 
pobreza e tantas desigualdades, e ao mesmo tempo grandes conquistas da 
tecnologia, meios modernos e pessoas sempre a correr, sem nunca parar; mas 
será que ele encontraria aqueles que lhe dedicam tempo e afeto, aqueles que 

o colocam em primeiro lugar? E sobretudo, perguntemo-nos: se o Senhor viesse hoje, o que 
encontraria ele em mim, na minha vida, no meu coração? Que prioridades na minha vida veria ele? 
Nós, muitas vezes, concentramo-nos em tantas coisas urgentes, mas desnecessárias, ocupamo-nos 
e preocupamo-nos com muitas realidades secundárias; e talvez, sem nos darmos conta, 
negligenciamos o que mais importa e permitimos que o nosso amor por Deus arrefeça, arrefeça 
pouco a pouco. Hoje, Jesus oferece-nos o remédio para aquecer uma fé tíbia. E qual é o remédio? 
Oração. A oração é o remédio da fé, a restauradora da alma. Deve, no entanto, ser uma oração 
constante. Se tivermos de seguir uma cura para melhorar, é importante segui-la bem, tomar os 
medicamentos de forma correta e no momento estabelecido, com constância e regularidade. Em 
tudo na vida há uma necessidade disto. Pensemos numa planta que temos em casa: devemos nutri -
la com constância todos os dias, não a podemos encharcar e depois deixá-la sem água durante 
semanas! Isto é válido para oração: não podemos viver apenas de momentos fortes ou de encontros 
intensos de vez em quando e depois “entrar em hibernação”. A nossa fé secará. Precisamos da água 
diária da oração, precisamos de tempo dedicado a Deus, para que Ele possa entrar no nosso tempo, 
na nossa história; momentos constantes em que abrimos o nosso coração a Ele, para que Ele possa 
derramar amor, paz, alegria, força, esperança em nós todos os dias; isto é, alimentar a nossa fé. 
Por isso Jesus fala hoje aos seus discípulos - a todos, não apenas a alguns! - «sobre a obrigação 
de orar sempre, sem desfalecer» (v. 1). Mas pode-se objetar: “Mas como faço? Não vivo num 
convento, não tenho muito tempo para rezar”. Talvez uma prática espiritual sábia possa vir em 
auxílio desta dificuldade, que é verdadeira, que hoje está um pouco esquecida, que os nossos 
idosos, especialmente as nossas avós, conhecem bem: a das chamadas orações jaculatórias. O 
nome está um pouco desatualizado, mas a substância é boa. Do que se trata? Orações muito 
curtas, fáceis de memorizar, que podemos repetir frequentemente durante o dia, no decorrer de 
várias atividades, para ficarmos “sintonizados” com o Senhor. Tomemos alguns exemplos. Assim que 
acordamos, podemos dizer: “Senhor, agradeço-te e ofereço-te este dia”: esta é uma breve oração; 
depois, antes de uma atividade, podemos repetir: “Vem, Espírito Santo”; e entre uma coisa e outra 

podemos rezar assim: “Jesus, confio em ti, Jesus, amo-te”. Pequenas 
orações, mas que nos mantêm em contacto com o Senhor. Quantas 
vezes enviamos “pequenas mensagens” a pessoas que amamos! 
Façamo-lo também com o Senhor, para que o coração permaneça 
ligado a Ele. E não nos esqueçamos de ler as suas respostas. O 
Senhor responde, sempre. Onde as encontramos? No Evangelho, 
que   deve sempre estar à mão para ser aberto algumas vezes durante 
o dia, para receber uma Palavra de vida dirigida a nós. 
E voltemos àquele conselho que tantas vezes dei: tende convosco um 
pequeno Evangelho, no bolso, na bolsa, e assim, quando tiverdes um 
minuto, abri-o e lede algo, e o Senhor responderá. 
Que a Virgem Maria, fiel na escuta, nos ensine a arte de rezar sempre, 
sem nos cansar. 

 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 06 de outubro de 2019. 

 

 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 18,1-8 
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 

Leitura: O que diz o texto? 
Jesus sabia, por experiência própria, que o diálogo frequente com Deus – a 
oração – era fundamental para compreender, para acolher e para abraçar o 
projeto de Deus. Ele próprio, antes de tomar decisões importantes, retirava-se 
para sítios isolados e passava longas horas a dialogar com o Pai, a escutar o 
Pai, a procurar discernir a vontade do Pai. Lucas refere a oração de Jesus em 
diversas situações, nomeadamente no Batismo (cf. Lc 3,21), antes da eleição 
dos Doze (cf. Lc 6,12), antes do primeiro anúncio da paixão (cf. Lc 9,18), no 

contexto da transfiguração (cf. Lc 9,28-29), após o regresso dos discípulos da missão (cf. Lc 10,21), 
na última ceia (cf. Lc 22,32), no Getsémani (cf. Lc 22,40-46) e na cruz (cf. Lc 23,34.46). O diálogo 
com o Pai pacificava Jesus, ajudava-O a ver as coisas mais claras, a confiar plenamente em Deus, a 
entregar-se plenamente nas mãos de Deus. Jesus queria que os discípulos fizessem esta 
experiência. Por isso, contou aos discípulos uma parábola “sobre a necessidade de orar sempre 
sem desanimar” (vers. 1). Este texto é exclusivo de Lucas. 
 

Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

Jesus afirma que é necessário rezar sempre, e fá-lo mediante uma parábola específica. Ela fala 
acerca de um juiz que não tem medo de Deus e não tem consideração por ninguém, um juiz que não 
tem uma atitude positiva, mas procura unicamente o próprio interesse. Não teme o juízo de Deus e 
não tem respeito pelo próximo. A outra personagem é uma viúva, uma pessoa que vive em situação 
de debilidade. Na Bíblia, a viúva e o órfão são as categorias mais necessitadas, porque indefesas e 
desprovidas de meios. A viúva vai ter com o juiz e pede-lhe justiça. As suas possibilidades de ser 
ouvida são praticamente nulas, porque o juiz a despreza e ela não consegue fazer qualquer pressão 
sobre ele. Nem sequer pode apelar-se a princípios religiosos, uma vez que o juiz não teme a Deus. 
Por isso, esta viúva parece desprovida de qualquer possibilidade. Mas ela insiste, pede sem se 
cansar, é inoportuna, e assim finalmente consegue obter um resultado do juiz. Nesta altura, Jesus 
faz uma reflexão, recorrendo a um argumento a fortiori: se um juiz desonesto, no final, se deixa 
convencer pela oração de uma viúva, quanto mais Deus, que é bom, atenderá quem a lhe recorre. 
 

Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Deus eterno e todo-poderoso, tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa vontade e a vos 
servir de coração sincero. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 

Não podemos limitar a oração a pedidos em palavras. Com efeito, Deus não precisa apenas que Lhe 
façam discursos; mesmo que nada Lhe peçamos, sabe aquilo de que precisamos. O que dizer? A 
oração não consiste em fórmulas; antes abarca a vida toda. «Quer comais, quer bebais, quer façais 
qualquer outra coisa, fazei tudo para glória de Deus», diz o apóstolo Paulo (1Cor 10,31). Estás à 
mesa? Reza: ao pegar no pão, agradece Àquele que te concede o alimento; ao beber o vinho, 
lembra-te daquele que te proporcionou este dom, para te alegrar o coração e te consolar das 
tristezas. Terminada a refeição, não te esqueças de te recordar do teu benfeitor. Quanto vestes a 
túnica, agradece Àquele que te deu a vestimenta; quanto vestes a capa, testemunha o teu afeto a 
Deus, que nos proporciona vestes adequadas ao inverno e ao verão, para nos proteger a vida. 
Terminado o dia, agradece Àquele que te deu o sol para os trabalhos da jornada e o fogo para te 
iluminar o escuro e prover às tuas necessidades. A noite dá-te motivos de ação de graças; olhando o 
céu e contemplando a beleza das estrelas, reza ao Senhor do universo, que fez todas as coisas com 
tal sabedoria. Quando vês a natureza adormecida, adora Aquele que, por meio do sono, nos 
reconforta de todas as fadigas e nos devolve, através do repouso, o vigor das forças. 
 

Referência 
Leitura: https://www.dehonianos.org/portal/liturgia 
Meditação: https://www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Angelus, 17 de outubro de 2010. 
Contemplação: https://diocesedeblumenau.org.br - São Basílio (c. 330-379), monge, bispo e doutor da Igreja. 

https://www.vatican.va/
https://diocesedeblumenau.org.br/


CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
A Liturgia de hoje nos convida a manter com Deus uma oração perseverante. Só 

assim será possível aceitar os projetos de Deus, compreender os seus silêncios, 
respeitar os seus ritmos e acreditar no seu amor.  
 

Na 1ª Leitura (Êxodo 17,9-13a), Moisés não desiste de rezar. O Povo de Deus está a 

caminho da Terra Prometida. Josué organiza seus homens para lutar com as armas. 
Moisés, de "mãos erguidas", faz uso da arma da Oração. Duas pessoas sustentam os 
braços cansados de Moisés. A vitória foi alcançada muito mais pelo auxílio de Deus, 
do que pelo valor dos combatentes.  

 

* Nas duras batalhas da vida, devemos contar com a ajuda e a força de Deus. Devemos manter sempre as 
"Mãos erguidas" em oração, sem nos deixar vencer pelo cansaço. 
 

Na 2ª Leitura (2 Timóteo 3,14-4,2), Paulo indica uma fonte preciosa que alimenta a Oração: A Sagrada 

Escritura. "Toda Escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para refutar, para corrigir, para educar na 
justiça... Por ela, o homem de Deus se torna perfeito, preparado para toda a boa obra".  
 

* A Bíblia é o fundamento da Fé e o vigor das Comunidades. A Instrução bíblica constitui o equipamento vital 
do homem e da mulher de Deus. Aos ministros da Palavra, como aos Catequistas, uma preparação 
conveniente é indispensável para que ela se torne atraente e chegue ao coração dos ouvintes. "Uma maneira 
privilegiada de ler a Bíblia é a Leitura Orante da Bíblia.  
 

A Leitura Orante da Bíblia, bem praticada, conduz ao encontro com Jesus-Mestre, ao conhecimento do 
mistério de Jesus-Messias, à comunhão com Jesus-Filho de Deus e ao testemunho de Jesus Senhor do 
universo". (DA 249) 
 

No Evangelho (Lc 18,1-8), a Viúva não desiste de implorar. "Para mostrar a necessidade de rezar sempre, e 
nunca desistir": Jesus contou aos discípulos uma parábola: Uma viúva injustiçada pede justiça..., mas o juiz 
não lhe dá ouvidos... Ela tanto insiste, que o juiz acaba atendendo. A insistência da viúva vence a indiferença 
do juiz iníquo. - Se até um homem mau cede diante de um pedido incessante, quanto mais Deus, que é justo 
e santo, nos atenderá e salvará...  
 

* A Oração deve ser um Diálogo insistente e contínuo... Deus está sempre atento aos nossos pedidos, 

mesmo quando "parece" insensível aos nossos apelos, aos nossos clamores por justiça. Geralmente temos 
pressa. Ele sabe a hora e o momento para cada coisa. A nós resta moderar a impaciência e confiar 
totalmente nele. 
 

"Rezar sempre"  

- Significa nunca interromper o diálogo com Deus, mesmo no aparente silêncio de Deus. "É a presença 
silenciosa de Deus na base do nosso pensamento, da nossa reflexão e do nosso ser, que impregna toda a 
nossa consciência". (Bento XVI)  
- Nesse diálogo, Deus transforma os nossos corações e aprendemos a nos entregar nas mãos de Deus e 
confiar nele. Se interrompermos esse contado, se deixarmos "cair os braços", logo fracassaremos. A Oração 
não é uma fórmula mágica... para levar Deus a fazer nossa vontade ou até nossos caprichos. Não é um 
simples ato de piedade, ou expressão do sentimento; mas antes um ato de fé e de amor, que nos abre ao 
diálogo com Deus. 
 

Rezar é conversar com Deus: As Orações não precisam de palavras complicadas. Existem orações escritas 

que rezamos, mas também as orações que são feitas quando queremos conversar com Deus do nosso jeito. 
Deus é o nosso melhor amigo e gosta de nos ouvir.  
 

Rezar é fazer silêncio profundo para ouvir Deus, acolher a sua Palavra e assim nos dispor a fazer a sua 

vontade...  
 

Rezar é uma resposta vivencial e verbal, que poderá assumir várias formas: Ação de graças, 
Contemplação, Profissão de fé, Declaração de entrega, Pedido...  
 

Um desafio: Nesta semana: encontrar todos os dias tempo para uma Oração pessoal com Deus... A Oração 

perseverante ajudará a ser "Discípulos-Missionários".  
 

Reavivemos a fé para que possamos compreender a importância da Oração em nossa vida e conseguir um 

renovado ardor missionário em nosso coração... 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 
 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 19/10/2025 
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Hoje o Senhor quer nos renovar na fé, na esperança e no 
amor, para que transformemos o mundo pelo anúncio e testemunho de Cristo como único Senhor e Salvador. 
Dispostos a responder ao seu chamado, cantemos. 
 

RITOS INICIAIS 
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): Num mundo de respostas rápidas, onde tudo é descartável e imediato, a fé 

cristã continua nos pedindo o contrário: esperança que espera, amor que resiste, oração que não se cansa. Não 
porque Deus se atrasa, mas porque Ele nos educa no tempo, e o tempo da es- pera purifica nossa fé, amadurece 
nosso coração e nos torna humildes. 
 

ATO PENITENCIAL  
P.: No início desta celebração da Palavra, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs (Silêncio)  
 

Pr.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós. Ass.: Senhor, tende...  
Pr.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós. Ass.: Cristo, tende... 
Pr.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós. Ass.: Senhor, tende... 
 

Pr.: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a 
vida eterna. Ass: Amém!  
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa 
vontade e a vos servir de coração sincero. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Ex 17,8-13) – Salmo 120(121) – 2ª Leitura (2Tm 3,14-4,2) – Evangelho 
(Lc 18,1-8) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, motivados pela importância da constância na oração, apresentemos a Deus 

nossas preces. Rezemos confiantes: Senhor, atendei a nossa prece! 
 

– Iluminai, Senhor, a vida da Igreja, para que a oração seja efetivamente o sopro renovador do Espírito, o qual 
a impulsiona a exercer com consistência sua missão. E que persevere na unidade com o Papa Leão XIV, com 
Dom Irineu Roman, Arcebispo desta Arquidiocese, e com todos os ministros ordenados e ministros leigos, 
lideranças e catequistas, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Concedei, Senhor, consolo e perseverança na fé aos que recentemente perderam seus entes queridos 
(nomes). Que a Luz Perpetua ilumine estes nossos irmãos e irmãs, rezemos. 
 

Pr.: Ó Deus nosso Pai, sede benigno conosco e concedei-nos vossa graça a fim de participarmos ativamente 
na missão da Igreja de anunciar vosso amor a todos os povos. Por Cristo, Nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Apresentemos nossas ofertas e dízimo. Eles são o agradecimento e a expressão de partilha 
gratuita da nossa fé em Deus e também nosso compromisso com a missão da Igreja. Cantemos.  
 

Pr.: Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedimos, os dons que ofertamos e o que professamos filialmente pela 
fé. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 



Pr.: Com alegria vos agradecemos, Senhor, por todos os bens que nos concedeis em nossa vida, e, nesta 

celebração, reconhecemos que a maior graça é poder ouvir a vossa Palavra e bendizer o vosso nome por 
meio de nossas obras. 
Ass.: Glória te damos Senhor! Venha teu Reino de amor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos Senhor Jesus Cristo por nos conduzis ao amor de Deus Pai e à fraternidade entre nós. 
Vós nos chamastes a dar a vida por nossos irmãos e irmãs, por isso, vos louvamos sem cessar. 
Ass.: Glória te damos Senhor! Venha teu Reino de amor! 
 

Pr.: Nós vos adoramos, Senhor, Espírito Santo Paráclito, que fazeis da Igreja peregrina sobre a terra a 
continuadora da obra de Jesus. Vós nos levais a oferecer nossos dons nas diversas vocações, carismas e 
ministérios em nossas comunidades, por isso, vos louvamos sem cessar. 
Ass.: Glória te damos Senhor! Venha teu Reino de amor! 
 

Pr.: Nosso louvor a Vós, ó Pai, pela proteção da Mãe de vosso Filho e nossa Mãe e pelos santos, aos quais 

pedimos intercessão em nossas necessidades e dos quais admiramos e queremos seguir a fidelidade a Vós. 
Ass: Glória te damos Senhor! Venha teu Reino de amor! 
 

Pr: Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que possamos cantar sempre vossa bondade e vossa misericórdia com 
nossas vidas e obras. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

Pr: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: 

Pai nosso... 
 

Pr: Irmãos e irmãs, nesta comunhão fraterna, saudemo-nos em Cristo Jesus. 

 
Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS E MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Nenhuma queda é definitiva, nenhuma noite é 
eterna, nenhuma ferida está destinada a permanecer aberta para sempre. Por mais distantes, confusos ou 
indignos que nos possamos sentir, não há distância que possa extinguir a força infalível do amor de Deus. [...] 
Então, peçamos a graça de reconhecer a sua presença humilde e discreta, de não pretender uma vida sem 
provações, de descobrir que cada dor, se for habitada pelo amor, pode tornar-se lugar de comunhão.” (Papa 
Leão XIV, Audiência, 08 de outubro de 2025). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  
Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Recomendando e testemunhando o Reino de Deus, nossa verdadeira missão, vamos em paz, e o Senhor 

nos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 
 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar. E após a distribuição da Santa 
Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; aquele que 
me segue não anda nas trevas, mas terá a luz da vida”. /// Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!  
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Jesus, que sois o Pão vivo descido do céu, nossa gratidão por escutar a nossa oração. Que sua presença nos 
transforme e nos encoraja na missão. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Ó Deus, dai-nos colher os frutos da nossa participação nesta liturgia, para que, auxiliados pelos 
bens terrenos, possamos conhecer os valores eternos. Por Cristo nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

Oremos (pausa): Ó Deus, dai-nos colher os frutos da nossa participação nesta liturgia, para que, auxiliados pelos 

bens terrenos, possamos conhecer os valores eternos. Por Cristo nosso Senhor. Ass.: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 18,9-14 – 30º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, 

um crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao 
Evangelho.  
 

BOAS-VINDAS 
 

* Família que acolhe...  

* Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 

percebermos mais claramente a necessidade de reconhecermos os dons que Deus nos concedeu sem nos 
tornar egoístas e autossuficientes. É Deus quem nos conduz para o anúncio do Evangelho. Somos servos 
humildes fazendo o que devemos fazer: testemunhar os valores do Reino. Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  

 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  
Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 

dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (18,9-14) – Naquele tempo, 9 Jesus 

contou esta parábola para alguns que confiavam na sua própria justiça e 

desprezavam os outros: 10 "Dois homens subiram ao Templo para rezar: um era 

fariseu, o outro cobrador de impostos. 11 O fariseu, de pé, rezava assim em seu 

íntimo: 'Ó Deus, eu te agradeço porque não sou como os outros homens, ladrões, 

desonestos, adúlteros, nem como este cobrador de impostos. 12 Eu jejuo duas 

vezes por semana, e dou o dízimo de toda a minha renda'. 13 O cobrador de 

impostos, porém, ficou à distância, e nem se atrevia a levantar os olhos para o 

céu; mas batia no peito, dizendo: 'Meu Deus, tem piedade de mim que sou 

pecador!' 14 Eu vos digo: este último voltou para casa justificado, o outro não. Pois quem se eleva será 

humilhado, e quem se humilha será elevado". 

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: Hoje, com outra parábola, Jesus quer ensinar-nos qual é a atitude certa para rezar e 
invocar a misericórdia do Pai; como devemos rezar; a atitude correta para orar. É a parábola do fariseu e do 
publicano. 
Ambos os protagonistas vão ao templo para orar, mas agem de modos muitos diferentes, obtendo êxitos 
opostos. O fariseu reza «de pé» (v. 11) e usa muitas palavras. A sua é uma prece de ação de graças a Deus, 
mas na realidade é uma manifestação dos próprios méritos, com sentido de superioridade em relação aos 
«outros homens», qualificados como «ladrões, injustos, adúlteros», como por exemplo — e indica aquele 
outro que estava ali — «o publicano» (v. 11). Mas este é o problema: o fariseu reza a Deus, mas na verdade 
olha para si mesmo. Ora por si mesmo! [...] E enumera as boas obras realizadas: é irrepreensível, observa a 
Lei mais do que lhe é devido, jejua «duas vezes por semana» e paga o «dízimo» de tudo o que possui. Em 
síntese, mais do que rezar, o fariseu deleita-se com a sua observância dos preceitos. E no entanto, a sua 
atitude e as suas palavras estão longe do modo de agir e de falar de Deus, que ama todos os homens, sem 
desprezar os pecadores. Em suma, o fariseu que se sente justo descuida o mandamento mais importante: o 
amor a Deus e ao próximo. [...] 
Ao contrário, o publicano — o outro — vai ao templo com espírito humilde e arrependido: «Mantendo-se à 
distância, não ousava sequer levantar os olhos ao céu, mas batia no peito» (v. 13). A sua prece é muito breve, 



não longa como a do fariseu: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!». Nada mais. Uma linda 
oração! Com efeito, os cobradores de impostos — chamados precisamente «publicanos» — eram 
considerados pessoas impuras, submetidas aos dominadores estrangeiros, eram desprezados pelo povo e 
em geral associados aos «pecadores». A parábola ensina que a pessoa é justa ou pecadora não pela sua 
pertença social, mas pelo seu modo de se relacionar com Deus, pelo seu modo de se comportar com os 
irmãos. Os gestos de penitência e as poucas e simples palavras do publicano atestam a consciência acerca 
da sua condição miserável. A sua prece é essencial. Age com humildade, só está seguro de ser um pecador 
necessitado de piedade. Se o fariseu nada pedia porque já possuía tudo, o publicano só pode implorar a 
misericórdia de Deus. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (1936-2025), Audiência, 01 de junho de 2016. 
 
REZANDO COM O SALMO 33(34) 
 

Todos: O pobre clama a Deus e ele escuta: o Senhor liberta a vida dos seus servos. 
 

Leitor 1: Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se 

gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se alegrem! 
 

Todos: O pobre clama a Deus e ele escuta: o Senhor liberta a vida dos seus servos. 
 

Leitor 2: mas ele volta a sua face contra os maus, para da terra apagar sua lembrança. Clamam os justos, e 
o Senhor bondoso escuta e de todas as angústias os liberta.  
 

Todos: O pobre clama a Deus e ele escuta: o Senhor liberta a vida dos seus servos. 
 

Leitor 3: Do coração atribulado ele está perto e conforta os de espírito abatido. Mas o Senhor liberta a vida 
dos seus servos, e castigado não será quem nele espera.  
 

Todos: O pobre clama a Deus e ele escuta: o Senhor liberta a vida dos seus servos. /// Glória ao Pai e 

ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. 
Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna). 

 
CANTO: à escolha. 

 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a perseverar na fé, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor 

Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim.: O Senhor esteja conosco.   
Ass.: Ele está no meio de nós.  
Anim.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 

Filho e Espírito Santo.   
Ass.: Amém!  
Anim.: Anunciando o Evangelho a todos com esperança, vamos em paz, e o Senhor nos 

acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!  
 
CANTO DE ENVIO: à escolha. 

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 
 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA  

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 20/10 – 2ª feira 

Rm 4,20-25 / Lc 1,69-75 / Lc 12,13-21 

Dia 21/10 – 3ª feira 

Rm 5,12.15b.17-19.20b-21 / Sl 39(40) / Lc 12,35-38 

Dia 22/10 – 4ª feira 

Rm 6,12-18 / Sl 123(124) / Lc 12,39-48 

Dia 23/10– 5ª feira 

Rm 6,19-23 Sl 1 / Lc 12,49-53 

Dia 24/10 – 6ª feira 

Rm 7,18-25a / Sl 118(119) / Lc 12,54-59 

Dia 25/10 – Sábado 

Rm 8,1-11 / Sl 23(24) / Lc 13,1-9 / Santo Antônio de Santa’Ana Galvão 

DIA 26/10 – 30º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

Eclo 35,15b-17.20-22a / Sl 33(34) / 2Tm 4,6-8.16-18 / Lc 18,9-14 

 

       
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 


